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O presente número da Revista Conjuntura Global, v. 8, n. 2 (2019), representa o início de 

uma nova fase em nosso processo editorial. Conforme anunciado em nosso último número, a 

Conjuntura Global passou a adotar o sistema de publicação contínua, visando proporcionar 

maior dinamismo e celeridade ao nosso fluxo de publicações. Tais esforços já se mostram 

frutíferos, com os textos da atual edição tendo levado, em média, nove semanas para serem 

aprovados e publicados, sem jamais sacrificar o rigor editorial pelo qual a Conjuntura Global já é 

nacionalmente conhecida na comunidade acadêmica de Relações Internacionais e áreas afins.  

Em se tratando de seu conteúdo, a presente edição traz nove artigos e uma resenha, com 

textos publicados em português, inglês e francês. O número atual abre com o artigo de Gustavo 

Fornari Dall’Agnol, “A Obra Theda Skocpol e o Método-Histórico Comparativo (MHC)”, que 

apresenta uma defesa do uso do MHC em estudos qualitativos de small-n, defendendo ainda o 

uso do process-tracing como uma ferramenta complementar de análise e apresentando uma 

interessante revisão da obra de Theda Skocpol como exemplo de aplicação do método. Em 

seguida, publicamos a resenha escrita por Roberta Maria Botelho Bevilacqua da obra “The new 

immigration federalism” (2015), de Pratheepan Gulasekaram e Karthick S. Ramakrishnan, que, 

como notado pela autora, demonstra como as políticas locais afetam a formulação e a aplicação 

da política imigratória norte-americana a nível nacional. 

Publicamos ainda três artigos que adotam uma perspectiva crítica do sistema 

internacional em sua configuração atual o se focarem sobre variadas pautas de interesse das 

Relações Internacionais. O primeiro deles foi o artigo “Le droit international néolibéral: les 

contributions du contenu et des sources du DI au néocolonialisme”, de Felipe Costa Lima, no 

qual o autor, amparado pelas metodologias propostas pela Teoria Crítica e pela Economia 

Política Internacional, percebe a contínua utilização do direito internacional como um fator 

legitimador do imperialismo promovido pelas potências globais. Em seguida, publicamos o artigo 

de Victor de Matos Nascimento, “Neoliberalismo e Democracia na América do Sul: Um estudo 

sobre Argentina, Brasil e Chile”, que procura entender, através de um estudo comparativo entre 

três Estado sul-americanos, o alinhamento entre a consolidação das instituições democráticas na 

América do Sul a partir da década de 1980 e o projeto neoliberal então nascente nesses países. 
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Ainda dentro da perspectiva de análise sistêmica, publicamos também o artigo de Meryl Thiel, 

“The BRICS, A Post-Hegemonic Model With Its Own Normativity: How do the BRICS reach to 

influence WTO law through the oriented use of WHO policies? ”, no qual a autora nos oferece 

uma rica análise de como os BRICS se utilizam das políticas de saúde da OMC e da OMS para 

influenciar nas regulamentações sobre o comércio mundial, argumentando por fim que o grupo 

dos BRICS trata-se, antes de tudo, de uma construção pós-hegemônica com uma normatividade 

própria.  

Se afastando um pouco da perspectiva sistêmica e aproximando a lupa analítica, Rodrigo 

Monteiro de Carvalho nos trouxe então o artigo “Complementaridade ou Dependência? O Dilema 

da Armênia Pós-Soviética”, no qual discute a viabilidade da política de complementariedade 

armênia, amparado por uma análise histórica e documental que compara as trajetórias das 

relações da Armênia pós-soviética com a Rússia, com o Ocidente e com as potências regionais 

que lhe são geograficamente próximas. 

Publicamos, então, dois artigos cujo foco analítico recaí sobre o Brasil, observando tanto 

sua história quanto suas dinâmicas mais recentes. No artigo “Jogo de Dois Níveis Voltado ao 

Eleitorado: Uma Análise da Política Externa Bolsonarista”, de Giorgio Romano Schutte, Bruno 

Castro Dias da Fonseca e Gabriel Santos Carneiro, os autores utilizam o conceito de Jogos de 

Dois Níveis de Robert Putnam para analisar as disputas entre as alas econômica e ideológica do 

governo Bolsonaro sobre a política externa brasileira, enfatizando a incoerência estrutural que 

surge desse confronto. Já o artigo de Isaias Albertin Moraes, “Política externa e desenvolvimento 

econômico no Brasil: História e paradigmas (1930 – 2016)”, procura analisar como a busca pelo 

desenvolvimento econômico afetou os paradigmas da política externa brasileira ao longo dos 

anos. 

Finalmente, publicamos dois artigos que se destacam pelo seu rigor metodológico e 

qualidade dos dados que apresentam. Em primeiro lugar, o artigo “Multilevel Governance in 

South America: Borderline Mercocities and Mercosur Regional Integration”, de Leonardo 

Mèrcher, Glaucia Julião Bernardo e Evelise Zampier Silva, demonstra como a Rede de 

Mercocidades não apenas compartilha entre seus membros experiências na área de políticas 

públicas, mas também transforma as próprias dinâmicas políticas da região ao transferir para as 

cidades parte das responsabilidades do processo de integração do MERCOSUL. Por fim, o artigo 

“O Atlântico Sul nos Discursos na ONU: Uma análise de conteúdo sobre o caráter regional do 

espaço oceânico (1986-2015)” de Douglas Henrique Novelli e Alexsandro Eugenio Pereira, traz 

uma análise dos discursos proferidos pelos Estados-membros da Zona de Paz e Cooperação do 

Atlântico Sul (ZOPACAS) na Assembleia Geral das Nações Unidas ao longo de três décadas, 
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derivando destes considerações que ajudam a entender a ascensão e queda da ZOPACAS 

enquanto um projeto de construção regional. 

Encerrada a apresentação dos textos que compõem essa edição, gostaríamos de 

agradecer à toda a equipe da Conjuntura Global, aos pareceristas que gentilmente aceitaram 

contribuir com a revista e a todos aqueles que contribuíram com o envio de trabalhos. 

Desejamos, a todos uma ótima leitura e um excelente 2020!  


